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Esporte

Governador reafirma defesa das APAEs e
inclusão responsável para alunos com deficiência
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O Paraná conquistou posição de destaque nacional nos Jogos Escolares Brasileiros (JEBs) 2025. O Estado
foi vice-campeão geral, somando 115 medalhas, sendo 39 de ouro, 40 de prata e 36 de bronze, atrás apenas do
estado de São Paulo. Disputado em Uberlândia (MG), com mais de 10 mil participantes de todo o País, os JEBs
são a principal competição do desporto escolar brasileiro, reunindo estudantes-atletas da categoria Sub-14. Os
resultados da edição deste ano foram oficializados na terça-feira (28).  | Página 8

Calendário turístico de novembro tem Natal,
festas de padroeira e feiras agropecuárias

O Governo do Estado,
por meio da Secretaria do
Turismo (Setu), apoia mais
de 90 eventos que farão de
novembro um dos meses
mais intensos e diversifica-
dos do calendário turístico
paranaense. A agenda reú-
ne programações que refor-
çam o protagonismo do Pa-
raná no cenário regional e
nacional, valorizando a cul-
tura, a fé, a gastronomia e
o campo. Entre festas tra-
dicionais, feiras agropecuá-
rias, encontros culturais e
atividades esportivas, mora-
dores e visitantes têm à dis-
posição uma programação
que movimenta todas as re-
giões do Estado.

Estado investirá R$ 16 milhões para fortalecer
envelhecimento ativo e Universidade do Idoso

O Governo do Estado do Paraná, por meio da Se-
cretaria da Mulher, Igualdade Racial e Pessoa Idosa (Se-
mipi) e do Conselho Estadual dos Direitos da Pessoa
Idosa (Cedipi/PR), aprovou novos investimentos vol-
tados à promoção do envelhecimento ativo e à inclusão
social da população idosa. As ações somam mais de R$
16 milhões, que serão repassados fundo a fundo aos
municípios paranaenses.   | Página 6

Paraná representa Mata Atlântica em
reunião preparatória da COP30 em Brasília

Destaques

O Paraná participou, na sexta-feira (31), de reunião prepa-
ratória para a COP30, no Ministério das Relações Exteriores,
em Brasília. O encontro reuniu representantes do governo
federal e de todos os estados brasileiros para a entrega oficial
dos compromissos dos biomas à Presidência da Confe-
rência das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas
(COP30) e para o lançamento nacional dos Mutirões
do Código Florestal (CAR). | Página 7

| Página 3
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Desemprego no trimestre cai para
menor taxa da série histórica

A taxa de desemprego no
Brasil caiu para 5,6% no tri-
mestre encerrado em setem-
bro, repetindo a menor taxa
da série histórica que teve
início em 2012, segundo
dados da Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Do-
micílios Contínua, divulga-

dos na sexta-feira (31) pelo
IBGE.

Esse resultado mostra que,
no trimestre, a população de-
socupada no país ficou em
6,045 milhões, menor contin-
gente da série; uma queda de
3,3% em relação ao trimestre
anterior e de 11,8% na compa-

ração com o mesmo perío-
do de 2024. A população in-
serida no mercado de traba-
lho permaneceu estável, aci-
ma de 102 milhões, ainda
em patamar recorde, en-
quanto o nível da ocupação
ficou em 58,7%.

| Página 3

Tarifa média por quilômetro cai 33%
no Paraná com os novos leilões

Com o último leilão
das concessões rodoviá-
rias do Paraná, realizado
na quinta-feira (30) na
Bolsa de Valores de São
Paulo (B3), a tarifa mé-
dia das concessões no
Estado vai ficar 33%

mais barata em compara-
ção aos contratos anterio-
res, encerrados em 2021. O
desconto aumenta para
52,13% caso os valores
fossem atualizados com a
inflação. Até 2021, a tarifa
base por quilômetro roda-

do tinha valores médios
de R$ 0,1919 em pistas
simples e de R$ 0,2675
em rodovias duplicadas,
que caíram respectiva-
mente para R$ 0,1281 e
R$ 0,1793 com as novas
concessões.  | Página 4

Paraná é vice-campeão geral dos Jogos Escolares Brasileiros

O governador Carlos Massa Ratinho Junior
defendeu na sexta-feira (31), em Londrina, a ma-
nutenção e o fortalecimento das APAEs e esco-
las de Educação Especial no Paraná. Ele desta-
cou que o Governo do Estado continuará in-
vestindo na construção e melhoria das estrutu-
ras dessas unidades, reforçando a importância
do atendimento especializado para os alunos
com deficiência. A fala é uma resposta ao novo
decreto do governo federal que ameaça o funci-
onamento das escolas especializadas ao pressi-
onar os estados a incluirem alunos com defici-
ência exclusivamente em salas de aula comuns.

“Lamentamos muito esse tipo de visão dis-
torcida sobre a educação especial. O Paraná é o
Estado que mais investe em educação especial
por meio das nossas APAEs. Nós investimos
meio bilhão por ano nas escolas especiais”, afir-
mou o governador durante o anúncio da libera-
ção de R$ 60 milhões para a ampliação do Hos-
pital do Câncer de Londrina. 

| Página 5
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Cidade turística da Bélgica às margens do rio Meuse
Importante cidade turística da

Bélgica, terra natal do inventor do
Saxofone (Adolpho Sax), localiza-
da às margens do rio Meuse

ATRAÇÕES TURÍSTICAS

O visitante terá a oportunidade
de conhecer monumentos e fatos
históricos destacando-se:

01 - Igreja Colegial de Notre-
Dame de Dinant construída entre
os séculos XIII e XIV e reconstru-
ída em 1227 após haver sido des-
truída por enorme pedra que ro-
lou sobre ela.

02 - Castelo construído entre os
anos de 1040 e 1051, sobre a
plataforma de uma montanha rocho-
sa com mais de 100 metros de altura.

03 – Museu do Saxofone – En-

CURITIBACURITIBACURITIBACURITIBACURITIBA -  -  -  -  - BRASILBRASILBRASILBRASILBRASIL

Momento da vida cotidiana
Viver em uma cidade en-

cantadora tem seus contras-
tes. De um lado, há o movi-
mento constante, o barulho
do trânsito, as pessoas sem-
pre com pressa. De outro, há
pequenos cantos que pare-
cem parar o tempo, uma
praça florida, o cheiro de café
vindo de uma padaria, o sol
batendo nas fachadas anti-
gas. É nesse equilíbrio que
encontro as pequenas alegri-
as do meu dia a dia.

Os dias nem sempre são
fáceis. O trabalho, os com-
promissos e a rotina muitas

vezes exigem mais do que pa-
rece possível dar. Mas, mes-
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mo nos dias mais desafiado-
res, há algo na cidade que me

faz desacelerar por um instan-
te e enxergar o que realmente

importa. Às vezes é uma ca-
minhada sem pressa, um sor-

riso inesperado ou simples-
mente o vento leve da pri-
mavera que faz tudo parecer
mais suportável.

Percebo que a vida coti-
diana é um aprendizado
constante. Entre o cansaço e
as obrigações, é preciso en-
contrar tempo para obser-
var, respirar e valorizar o que
está ao redor. A cidade ensi-
na isso todos os dias: que
mesmo no meio da correria,
sempre há beleza e que mu-
dar a forma de olhar pode
transformar completamente
a maneira de viver.
Por Rita Gusmão

HAMBURGOHAMBURGOHAMBURGOHAMBURGOHAMBURGO -  -  -  -  - ALEMANHAALEMANHAALEMANHAALEMANHAALEMANHA

O outono no hemisfério norte
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É sempre interessante ob-
servar as mudanças de estação
como uma expatriada viven-
do no hemisfério norte. De
repente o cenário muda, o
tempo vira e a vontade de fi-
car em casa aumenta. Mas mes-
mo quando o clima convida à
introspecção, socializar ou sim-
plesmente caminhar e apreci-
ar a paisagem também faz bem
e ajuda a manter a saúde men-
tal nesse período do ano, em
que temos menos luz solar e
muito frio.

Hoje vivi um desses mo-
mentos em que sair de casa fez
toda a diferença. Fui convida-
da para uma feira de degusta-
ção de vinhos e me permiti
estar presente, sem pressa. Co-

nheci pessoas de diferentes pa-
íses, fiz novas amizades, e entre
uma taça e outra, conversas le-
ves e cheias de curiosidade so-
bre a vida em comum. Provei
vinhos de diversas regiões da
Alemanha - inclusive de luga-
res que eu nem imaginava que

produziam vinho - e também al-
guns da Áustria. O mais curioso
foi conhecer uma família aus-
tríaca com o mesmo sobrenome
da família do meu filho, que tam-
bém tem origem austríaca. Foi
um encontro inesperado e bo-
nito, que me trouxe uma sensa-

ção de conexão, como se a vida
sempre encontrasse um jeito de
costurar as histórias.

Esses momentos me lem-
bram o quanto é importante
nutrir não apenas o corpo, mas
também o coração. Assim como
as folhas que caem para dar es-

paço ao novo, nós também pre-
cisamos de encontros que nos
revigorem e aqueçam por den-
tro. Apesar do verão ser a mi-
nha estação favorita, o outono
tem um lugar especial no meu
coração. Na Alemanha, as pes-
soas decoram as casas com as

cores da estação, se vestem em
tons terrosos, fazem receitas
com abóboras, e tudo isso é
motivo para se reunir e aque-
cer os corações. Se manter
aquecido é essencial para uma
invernagem saudável.
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tre os instrumentos musicais ali ex-
postos poderá ser visto o primeiro Sax
que data de 1840.

04 – Em Dinant há uma caverna
descoberta em 1904, com 650 me-
tros de galerias, a uma profundidade

de 80 metros e um rio subterrâneo
cujo nível sobe até oito metros.
Por – ALVES Dercy / Bélgica
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Economia

Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adul-
terações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação
judicial de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas,
nos casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os lau-
dos periciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios
reconhecidos na área de criminalística e na ciência forense.

Boletim Econômico e Empresarial
Indicadores Econômicos – Brasil

(20 a 26 de outubro.2025)

PETROBRAS BATE RECORDE DE EXPORTAÇÕES DE ÓLEO

A estatal Petrobras divulgou que no 3º trimestre alcançou recor-
de de exportações de óleo (cerca de 814 mil barris/dia), com produ-
ção elevada em muitos campos novos.

Isso fortalece sua posição no mercado externo e melhora seu
balanço – importante para empresas do setor energético e fornece-
dores.

VITÓRIA TRIBUTÁRIA NA DISPUTA DO CAMPO TUPI

O governo federal garantiu manter R$ 22,2 bilhões em tributos
discutidos numa disputa com Petrobras, Shell e Petrogal, em deci-
são parcial favorável à União.

Essa vitória reduz insegurança para as contas públicas e para
empresas que negociam contratos em regimes de partilha.

TIMBRO ENTRA NO MERCADO DE EXPORTAÇÃO DE CAFÉ

A trading brasileira Timbro, já atuante em açúcar e recursos
naturais, passou a operar exportações físicas de café robusta, esti-
mando negociar cerca de 80 mil sacas em seu primeiro ano.

Esse movimento sinaliza novas oportunidades no setor de café,
além de competição e diversificação de operadores do mercado.

BC REFORÇA ALERTA SOBRE ECONOMIA AQUECIDA

O presidente do Banco Central, Gabriel Galipolo, afirmou que
há “sinais claros” de que a economia brasileira ainda segue aquecida,
mercado de trabalho forte e déficit em conta corrente são exemplos.

Isso reforça a ideia de que a Selic poderá permanecer elevada por
mais tempo, afetando custo de crédito.

QUEDA NAS VENDAS EM BARES/
RESTAURANTES POR ESCÂNDALO ALCOÓLICO

Vendas de bares e restaurantes recuaram 4,9% em setembro,
frente ao mês anterior, após casos de contaminação por metanol em
bebidas alertarem consumidores.

O setor de consumo discricionário sofre com esse tipo de crise de
imagem, impacto negativo para franquias, redes de alimentação e
turismo local.

PERMISSÃO DE PERFURAÇÃO NA FOZ DA AMAZÔNIA

O Ibama autorizou a Petrobras a perfurar poços exploratórios
na foz do Amazonas, com duração estimada de 5 meses. A produção
efetiva ainda não está prevista.

Essa autorização abre novas fronteiras técnicas e ambientais,
importante ficar atento ao cenário regulatório.

PLANO DE DEMISSÕES NA PETROBRAS

A Petrobras prepara um plano voluntário de desligamento en-
volvendo cerca de 1.000 funcionários, ainda pendente aprovação
do conselho.

Cortes neste porte indicam ajustes internos em resposta a mar-
gens comprimidas e volatilidade no setor de energia.

DICAS ESTRATÉGICAS PARA EMPRESÁRIOS

Navegue em águas de incerteza com estratégia, não com otimis-
mo cego.

O cenário mostra sinais mistos: recordes de exportações em pe-
tróleo, avanços no agronegócio, mas também crises de imagem e
riscos regulatórios.

RECOMENDAÇÕES PRÁTICAS:

1. Reforce seu fluxo de caixa e mantenha reservas para sobrevi-
ver a choques inesperados.

2. Negocie contratos com cláusulas de proteção ante variação
cambial ou de custos de insumos.

3. Monitore atentamente decisões ambientais e regulatórias, per-
furações na Amazônia, por exemplo, podem gerar fortes repercus-
sões jurídicas.

4. Para empresas nas cadeias de óleo, café, agronegócio ou food
service: identifique gargalos logísticos e riscos sanitários e prepare
planos de contingência.

Dólar (USD/BRL) R$ 5,35 5,38
Ibovespa 142.000 pts Oscilação
Selic (meta) 15,00% a.a. Mantida
Inflação acum. (12 meses) 5,1 5,2%

Indicador Valor Atual Variação
Semanal

Notícias Relevantes

Calendário turístico de novembro tem Natal,
festas de padroeira e feiras agropecuárias

O Governo do Estado, por meio
da Secretaria do Turismo (Setu), apoia
mais de 90 eventos que farão de no-
vembro um dos meses mais intensos
e diversificados do calendário turísti-
co paranaense. A agenda reúne pro-
gramações que reforçam o protago-
nismo do Paraná no cenário regional
e nacional, valorizando a cultura, a
fé, a gastronomia e o campo. Entre
festas tradicionais, feiras agropecuá-
rias, encontros culturais e atividades
esportivas, moradores e visitantes têm
à disposição uma programação que mo-
vimenta todas as regiões do Estado.

A grande expectativa gira em tor-
no da abertura do Natal de Curitiba,
que chega este ano com o tema “Jun-
tos, o Inesquecível Acontece” e a pro-
messa de ser a maior e mais encanta-
dora edição de todos os tempos. De
25 de novembro a 6 de janeiro, a ca-
pital se transforma no maior palco
natalino do Brasil, com mais de 150
atrações gratuitas espalhadas por par-
ques, praças, ruas e pontos históricos.

Mas o clima natalino se espalha por
todo o Paraná: Florestópolis realiza o
Natal Encantado de 14 de novem-
bro a 6 de janeiro; Piên promove o
Natal Luz de 21 de novembro a 7 de
janeiro; Ribeirão Claro terá seu Natal
Luz de 29 de novembro a 31 de de-
zembro; e Ângulo celebra as festas
natalinas de 28 de novembro a 10 de
janeiro.

“O turismo do Paraná está em ple-
na expansão, e essa diversidade de
eventos mostra como cada região tem
algo único a oferecer. Estamos falan-
do de cultura, fé, gastronomia, ino-
vação e natureza convivendo em har-
monia”, afirma o secretário de Esta-
do do Turismo, Leonaldo Paranhos.

O segmento cultural ganha desta-
que com uma variedade de eventos
que unem arte, história e tradições
locais. Em Curitiba, nos dias 8 e 9,
acontece o VIII Congresso Interna-
cional de Felicidade e Festival de Feli-
cidade, reunindo palestras, práticas,
experiências e reflexões profundas. 

Em Cascavel, de 13 a 16, aconte-
cem o 17º Caminho Terra do Sol e o
7º Encontro Internacional de Moto-
ciclistas Indomáveis Motors. Francis-
co Beltrão promove, no mesmo perí-
odo, o 31º Encontro Sul-Brasileiro de
Veículos Antigos e o 13º Encontro de
Carros Antigos. Enéas Marques cele-

Fo
to

:  
D

an
ie

l C
as

te
lla

no
/S

CM
S

Fo
to

: S
ET

U

bra a 24ª Festa do Leitão no dia 9, e
Toledo sedia o 4º Nippon Fest de
Bon Odori no dia 29, fortalecendo o
intercâmbio cultural e as tradições ni-
pônicas no interior do Estado.

A culinária paranaense é celebra-
da em eventos que exaltam sabores
típicos e movimentam o turismo re-
gional. Nova Aurora realiza a Festa
do Costelão de 8 a 9, Roncador lança
o Prato Típico nos dias 9 e 16, e San-
ta Helena promove a tradicional Fes-
ta do Costelão de 9 a 19. Contenda
volta a receber a Festa da Batata en-
tre 14 e 16.

O mês se encerra com a 28ª Festa
da Costela de Chão em Cruzeiro do
Oeste, no dia 30, e o Festival Gastro-
nômico do Norte do Paraná, em Lon-
drina, no dia 24, reforçando o prota-
gonismo da gastronomia regional
como atrativo turístico e gerador de
renda local.

O calendário religioso mantém
viva a fé e as tradições das comuni-
dades locais. São Jorge do Patrocínio
realiza a Festa da Padroeira Imacula-
da Conceição de 8 a 9, enquanto Pa-
ranaguá promove a tradicional 212ª
Festa Estadual de Nossa Senhora do
Rocio, de 1º a 17 de novembro, uma
das maiores celebrações religiosas do
Sul do país.

Rio Bonito do Iguaçu comemora
a Festa da Padroeira Santa Isabel no
dia 22, e Cruzeiro do Iguaçu é desti-
no de milhares de fiéis durante a Ro-
maria Nossa Senhora da Saúde, en-
tre 20 e 23. Tupãssi homenageia sua

padroeira no dia 14, e Paranavaí reú-
ne jovens de todo o Estado no Cam-
pori e Aventuri Desbravadores, de 14
a 23, unindo espiritualidade, nature-
za e aprendizado coletivo.

O esporte também tem espaço de
destaque em novembro. Porto Rico
promove o 20º Rally do Lixo no dia
8, iniciativa que alia esporte e consci-
entização ambiental. Cascavel realiza
o Desafio Futevôlei de 14 a 16 e o
FINAL FOUR de Handebol de 20
a 23. Faxinal promove a 12ª Ca-
minhada da Natureza no dia 9, e
Ivaté realiza o 1º Pedal Solidário
em 16 de novembro, enquanto Ri-
beirão Claro organiza o 5º Ciclo
Turismo Agrocultural de 15 a 16,
reforçando o potencial do turismo es-
portivo como ferramenta de integra-
ção regional.

As feiras e exposições agropecuá-
rias movimentam o setor rural e tra-
zem novidades tecnológicas. Londri-
na sedia o I INOVAGRO , Inovações
Tecnológicas para o Agronegócio de
5 a 7, Teixeira Soares organiza o 9º
EXPOTEXAS de 7 a 9, e Cascavel
recebe a 44ª Expovel entre 5 e 9 de
novembro.

Ibaiti realiza a Expo Ibaiti de 6 a
9, Céu Azul promove a EXPOCA
também de 6 a 9, e Pato Branco apre-
senta a EXPOPATO de 8 a 16. Pe-
robal sedia a 1ª Feira Agrocultural de
12 a 16, Honório Serpa realiza a 6ª
FESTSERPA de 14 a 16, e Parana-
vaí encerra o mês com a FIMAN -
Feira Internacional da Mandioca, de
25 a 27 de novembro, consolidando
o Paraná como referência em inova-
ção e sustentabilidade no campo.

Novembro também é mês de ce-
lebrar histórias e tradições locais. Ron-
cador comemora seus 64 anos de
emancipação nos dias 4 e 5, Guaira-
çá realiza a Guairaçá Fest de 7 a 9,
Iguatu e Munhoz de Mello festejam
seus aniversários de 7 a 9, Nova Ali-
ança do Ivaí celebra 64 anos de 8 a
9, Itaúna do Sul completa 64 anos de
21 a 22, e Ampére comemora seus
64 anos em 29 de novembro.

Marechal Cândido Rondon promo-
ve a Garagem Sertaneja no dia 15, e
Cascavel recebe a 7ª Remember no
dia 22, reforçando a importância das
celebrações locais na construção da
identidade turística do Estado.

(AENPR)
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Com o último leilão
das concessões rodoviá-
rias do Paraná, realizado
na quinta-feira (30) na
Bolsa de Valores de São
Paulo (B3), a tarifa mé-
dia das concessões no
Estado vai ficar 33%
mais barata em compa-
ração aos contratos an-
teriores, encerrados em
2021. O desconto au-
menta para 52,13% caso
os valores fossem atuali-
zados com a inflação.
Até 2021, a tarifa base
por quilômetro rodado
tinha valores médios de
R$ 0,1919 em pistas sim-
ples e de R$ 0,2675 em
rodovias duplicadas, que
caíram respectivamente
para R$ 0,1281 e R$
0,1793 com as novas
concessões.

O projeto de cada
lote levado a leilão na B3
já previa valores meno-
res aos praticados ante-
riormente, e venceu o
certame a empresa que
ofereceu o maior des-
conto na tarifa por qui-
lômetro rodado. Uma
das inovações do pro-
grama paranaense foi
manter o desconto
como critério, sem co-
brar a outorga das con-
cessionárias, onerando
menos os usuários das
rodovias.

No Lote 1, o Grupo
Pátria ofereceu o maior
desconto, de 18,25%.
Com isso, o valor da ta-
rifa base por quilômetro
rodado ficou em R$
0,09787 para pistas sim-
ples e R$ 0,13703 para
pistas duplas. Já o Con-

Tarifa média por quilômetro
cai 33% no Paraná com

os novos leilões
A taxa de desemprego

no Brasil caiu para 5,6%
no trimestre encerrado em
setembro, repetindo a me-
nor taxa da série histórica
que teve início em 2012,
segundo dados da Pesqui-
sa Nacional por Amostra
de Domicílios Contínua,
divulgados na sexta-feira
(31) pelo IBGE.

Esse resultado mostra
que, no trimestre, a popu-
lação desocupada no país
ficou em 6,045 milhões,
menor contingente da
série; uma queda de 3,3%
em relação ao trimestre
anterior e de 11,8% na
comparação com o mesmo
período de 2024.

A população inserida no
mercado de trabalho per-
maneceu estável, acima de
102 milhões, ainda em pa-
tamar recorde, enquanto o
nível da ocupação ficou em
58,7%.

Já o número de empre-
gados com carteira assina-
da renovou seu recorde,
chegando a 39,2 milhões.

A pesquisa também
mostra que a renda média
real do trabalhador foi de
R$ 3.507 no trimestre en-
cerrado em setembro. Esse
resultado representa alta de
4% em relação ao mesmo
trimestre de 2024.

Desemprego no trimestre cai
para menor taxa da série histórica

SETORES

O contingente de pesso-
as na força de trabalho -
que inclui ocupadas e de-
socupadas - foi estimado
em 108,5 milhões no tri-
mestre de julho a setembro
de 2025, segundo dados do
IBGE.

O número manteve-se
estável em relação ao tri-
mestre anterior e registrou
alta de 0,5% (mais 566 mil
pessoas) na comparação
com o mesmo período de
2024.

A análise por grupamen-
tos de atividade mostra

que, em relação ao trimes-
tre anterior, houve aumen-
to no número de ocupados
na agricultura, pecuária,
produção florestal, pesca e
aquicultura (3,4%, ou mais
260 mil pessoas) e na cons-
trução (3,4%, ou mais 249
mil pessoas). Já o número
de trabalhadores diminuiu
nos grupamentos de comér-
cio, reparação de veículos
automotores e motocicletas
(queda de 1,4%, ou menos
274 mil pessoas) e serviços
domésticos (recuo de
2,9%, ou menos 165 mil
pessoas). Os demais seto-
res permaneceram estáveis.

Na comparação com o
trimestre de julho a setem-
bro de 2024, houve cresci-
mento no número de ocu-
pados em transporte, arma-
zenagem e correio (6,7%,
ou mais 371 mil pessoas) e
em administração pública,
defesa, seguridade social,
educação, saúde humana e
serviços sociais (3,9%, ou
mais 724 mil pessoas). O
único recuo foi observado
em serviços domésticos
(queda de 5,1%, ou menos
301 mil pessoas). Os de-
mais grupamentos não
apresentaram variações sig-
nificativas. (Agência Brasil)
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O Instituto Nacional do
Seguro Social (INSS) firmou
um termo de compromisso
com o Banco BMG S.A. para
corrigir práticas relacionadas à
oferta de empréstimos con-
signados a aposentados e pen-
sionistas. O acordo prevê o
ressarcimento de valores co-
brados indevidamente e o
aprimoramento dos procedi-
mentos de contratação e aten-
dimento.

De acordo com nota do
INSS divulgada na quinta-feira
(30), cerca de 100 mil benefi-
ciários terão devolvidos mais
de R$ 7 milhões, que serão
abatidos diretamente nas fa-
turas.

“O termo reforça o com-
promisso do Banco com
transparência, governança e

BMG vai ressarcir cobranças indevidas
de empréstimos para aposentados

aprimoramento contínuo da
experiência do cliente, con-
templando medidas voltadas
à maior segurança e clareza nas
contratações”, diz nota do
BMG.

O instituto informou que
o objetivo é garantir o respei-
to às normas que regem o cré-
dito consignado e proteger os
direitos dos segurados.

Entre as medidas acorda-
das, o banco deverá ampliar o
uso de videochamadas nas
contratações de empréstimos
e cartões consignados, realiza-
das tanto por corresponden-
tes bancários quanto por agên-
cias próprias. O prazo para
adoção do procedimento é de
90 dias.

As videochamadas deve-
rão registrar a manifestação de

vontade do beneficiário e es-
clarecer eventuais dúvidas so-
bre as condições do contrato.

O limite máximo de
crédito também deverá ser
ajustado para 1,6 vez o valor
da renda mensal do benefí-
cio, conforme prevê norma do
INSS. Até que os sistemas
sejam adaptados, o controle
será feito manualmente. Ou-
tra determinação é a suspen-
são imediata da venda de se-
guros prestamistas ou de ou-
tros produtos atrelados aos
empréstimos consignados.

O banco ainda se compro-
meteu a adotar ações para re-
duzir o número de reclama-
ções em seus canais de aten-
dimento, buscando maior
transparência e satisfação dos
clientes.

“As iniciativas refletem o
propósito do Banco de forta-
lecer a relação institucional
com o INSS, promovendo
uma jornada de crédito ética,
responsável e centrada no cli-
ente, em linha com as melho-
res práticas de governança
corporativa”, informou o
BMG.

O termo também estabe-
lece que o banco não poderá
compartilhar dados pessoais
de beneficiários com terceiros,
salvo quando houver autori-
zação expressa do titular ou
previsão legal.

O acordo tem validade por
tempo indeterminado, e o
descumprimento das obriga-
ções poderá resultar em san-
ções ao banco.

(Agência Brasil)

sórcio Infraestrutura PR,
do Grupo EPR, ofere-
ceu desconto de 0,08%
no Lote 2, derrubando
as tarifas para R$
0,11912 (pista simples) e
R$ 0,16678 (pista dupla).
Os dois contratos estão
em vigência desde janei-
ro de 2024.

O Grupo Motiva (an-
tiga CCR S.A.) ofereceu
o maior desconto nos
leilões das concessões
rodoviárias do Paraná,
com redução de 26,6%
nas tarifas do Lote 3.
Com isso, os valores por
quilômetro rodado fica-
ram em R$ 0,10713 (pis-
ta simples) e R$ 0,14999
(pista dupla).

Na semana passada,
novamente o Grupo
EPR arrematou o Lote
4 com desconto de
21,3%, baixando as tari-
fas para R$ 0,13212 (pista
simples) e R$ 0,18497
(pista dupla). O leilão
do Lote 5 aconteceu
nesta quinta-feira (30),
com mais um trecho ar-
rematado pelo Grupo
Pátria com o desconto
de 23,83%. Com isso, as
tarifas passarão para R$
0,13643 (pista simples) e
R$ 0,19100 (pista dupla).

Por fim, o Lote 6 foi
vencido pelo Grupo
EPR, que desta vez ofe-
receu desconto de
0,08%, baixando as tari-
fas-base para R$ 0,17564
(pista simples) e R$
0,24590 (pista dupla).
Junto com o Lote 3, esse
contrato está em vigor
desde abril deste ano.
(AENPR)
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O setor do turismo
mantém seu ritmo de
crescimento no Paraná,
condição comprovada
pela criação de 5.869 no-
vos postos de trabalho de
janeiro a setembro de
2025, uma alta de 14,7%
na comparação com o
mesmo período de 2024,
quando o saldo foi de
5.118 vagas. Os dados são
do Cadastro Geral de
Empregados e Desem-
pregados (Caged), divul-
gados na quinta-feira (30)
pelo Ministério do Traba-
lho e Emprego (MTE).

Considerando apenas
o mês de setembro, hou-
ve alta de 73,5% na gera-
ção de empregos em re-
lação ao mesmo mês de
2024, passando de 615
para 1.067 vagas. Este de-
sempenho, somado a me-
ses de forte crescimento
como abril (+93,8%) e
julho (+82,4%), solidifica
a trajetória ascendente do
turismo no Estado.

O maior volume de
novos postos de trabalho
ocupados nos primeiros
nove meses deste ano foi
em Serviços de Alimenta-
ção, com 3.385 vagas e
um aumento de 13,4% –
o saldo no mesmo inter-
valo de tempo de 2024 no
segmento foram 2984.

O Transporte Aéreo
teve crescimento de
131,7%, com 95 vagas ge-
radas em 2025 contra 41
em 2024, enquanto o
Transporte Ferroviário re-
verteu um saldo negativo,
alcançando um aumento
de 120%. Já no Transpor-
te Rodoviário o cresci-
mento de janeiro a setem-
bro foi de 60,8%, com
804 vagas. O Transporte
Aquaviário registrou alta
de 258,8% nas novas va-
gas, passando de 17 para
27 empregos.

Turismo no Paraná registra alta de 14,7% na
geração de empregos formais em 2025

O Alojamento contri-
buiu com 497 vagas, um
crescimento de 22,7%. As
Atividades Desportivas e
Recreativas, com 689 va-
gas, apresentaram uma
expansão de 15,8%.

Para o secretário de
Estado do Turismo, Leo-
naldo Paranhos, os núme-
ros reforçam a solidez da
política estadual para o
setor. “Os dados atualiza-
dos do Caged, que agora
incluem setembro, não
apenas confirmam, mas
superam as nossas expec-
tativas e provam que es-
tamos no caminho certo”,
afirma. “Um crescimento
de 14,7% no saldo de
empregos até setembro é
a prova de que a estraté-
gia ‘18 Territórios, Um Só
Destino’ está gerando fru-
tos concretos, espalhando
desenvolvimento e opor-
tunidades por todo o Pa-
raná”.

A estratégia dos “18
Territórios, Um Só Des-
tino”, iniciativa do Gover-
no do Estado, se prova
cada vez mais eficaz, com
regiões e municípios antes
menos movimentados
agora despontando como
grandes polos de geração

ro maior empregador do
País no ano.

Em setembro, as em-
presas paranaenses admi-
tiram 171.918 novos tra-
balhadores e desligaram
outros 159.872, o que cor-
responde a um saldo po-
sitivo de 12.046 vagas
com carteira assinada que
passaram a ser ocupadas.
Com o resultado, o Para-
ná manteve a sequência de
saldos positivos registrada
desde o início de 2025.
Setembro teve o melhor
desempenho mensal des-
de março, quando foram
criados 13.516 postos de
trabalho.

Em 2025, o Paraná res-
ponde por 41,1% das va-
gas geradas na região Sul,
à frente de Santa Catari-
na, com saldo de 95.054
(32,2%) e do Rio Grande
do Sul, com 78.452
(26,6%). O Estado tam-
bém possui o maior con-
tingente de pessoas em-
pregadas com carteira as-
sinada, com 3,34 milhões
de trabalhadores, ante
2,91 milhões dos gaúchos
e 2,66 milhões dos catari-
nenses que estão nas mes-
mas condições.

Todos os cinco grandes
segmentos da economia
analisados pelo Ministério
do Trabalho e Emprego
tiveram saldo positivo de
empregos no Paraná en-
tre janeiro e setembro de
2025. As empresas que
trabalham com a presta-
ção de serviços foram as
que mais contrataram no
Estado nestes nove meses,
com 64.893 admissões a
mais do que demissões.
Depois, aparecem a in-
dústria, com 26.856 vagas,
comércio (17.324), cons-
trução civil (10.189) e a
agropecuária (2.009).
(AENPR)

de empregos.
O Vale do Ivaí, por

exemplo, registrou um
crescimento de 2.880,0%
no saldo de empregos, de
5 para 149 vagas. A região
de Águas do Arenito
Caiuá teve um incremen-
to de 212,5%, passando
de 24 para 75 vagas, e o
Norte do Paraná dobrou
o número de vagas, com
crescimento de 100,9%,
de 224 para 450.

As Rotas do Pinhão
mantêm sua liderança em
volume, consolidando
3.806 vagas e um cresci-
mento de 43,1%, e as Ri-
quezas do Oeste também
apresentaram uma expan-
são robusta de 42,0%.

O programa “18 Ter-
ritórios, um só destino”
busca descentralizar e va-
lorizar o potencial turísti-
co do Interior. Isso é fei-
to por meio do mapea-
mento e organização de
roteiros, apoio a eventos,
capacitação de agentes lo-
cais e incentivo a Parceri-
as Público-Privadas.

O Paraná acumula a
abertura de 121 mil vagas
de trabalho formais cria-
das em 2025, o que colo-
ca o Estado como tercei-

Já pensou quais his-
tórias as obras de arte
contam? No dia 7 de
novembro, os partici-
pantes poderão explo-
rar a criatividade e cri-
ar pequenos filmes,
tendo o Museu Oscar
Niemeyer (MON)
como cenário. A ativi-
dade conta com intér-
prete de Libras.

A oficina “Que his-
tória as obras con-
tam?”, promovida pelo
MON, aborda a narra-
tiva do cinema, a par-
tir das histórias e me-
mórias das obras de
arte expostas no Mu-

MON promove oficina de
cinema sobre as obras do

museu para jovens e adultos

seu. A atividade come-
ça às 14h, com dura-
ção de duas horas, no
Espaço de Oficinas,
localizado no subsolo.

Inspirada na mostra
“Sonhos de cinema:
Arte para a sétima
arte”, na Sala 11, que
apresenta cartazes de
cinema de artistas cu-
banos, a atividade pro-
põe diversas possibili-
dades criativas entre o
cinema e a arte. É des-
tinada para pessoas
maiores de 14 anos.
Não há custos adicio-
nais.

(AENPR)

Fo
to

: J
os

é 
Fe

rn
an

do
 O

gu
ra

Fo
to

: J
os

é 
Fe

rn
an

do
 O

gu
ra

Foto:  A
ntonio M

ore



SÁBADO A   SEGUNDA-FEIRA,  1º  A 3 DE NOVEMBRO DE 20256
Geral

Governador reafirma defesa das APAEs e
inclusão responsável para alunos com deficiência

gove rnador
Carlos Massa
Ratinho Junior

defendeu na sexta-feira
(31), em Londrina, a ma-
nutenção e o fortaleci-
mento das APAEs e esco-
las de Educação Especial
no Paraná. Ele destacou
que o Governo do Esta-
do continuará investindo
na construção e melhoria
das estruturas dessas uni-
dades, reforçando a im-
portância do atendimen-
to especializado para os
alunos com deficiência. A
fala é uma resposta ao
novo decreto do gover-
no federal que ameaça o
funcionamento das esco-
las especializadas ao pres-
sionar os estados a inclui-
rem alunos com deficiên-
cia exclusivamente em sa-
las de aula comuns.

“Lamentamos muito
esse tipo de visão distor-
cida sobre a educação es-
pecial. O Paraná é o Esta-
do que mais investe em
educação especial por

meio das nossas APAEs.
Nós investimos meio bi-
lhão por ano nas escolas
especiais”, afirmou o go-
vernador durante o anún-
cio da liberação de R$ 60
milhões para a ampliação
do Hospital do Câncer de
Londrina. 

“Pela primeira vez na
história, o Estado está
construindo novas unida-
des para as APAEs (As-
sociação de Pais e Amigos
dos Excepcionais), em
parceria com as prefeitu-
ras e com a Assembleia
Legislativa do Paraná,
porque entendemos que
esse é um modelo que deu
certo e dá muito certo.
Esse decreto federal é la-
mentável e nós vamos lu-
tar em defesa das APAEs,
para que possam continu-
ar fazendo o trabalho
exemplar que realizam no
Paraná”, acrescentou Ra-
tinho Junior. 

O governador tam-
bém disse que o Gover-
no do Estado trabalhará

uma boa educação”. 
Criadas em 1954, as

primeiras APAEs surgi-
ram para prestar assistên-
cia às pessoas com defici-
ência intelectual ou múlti-
plas deficiências, promo-
vendo educação, saúde e
inclusão social. Atualmen-
te, o Paraná conta com
350 associações que aten-
dem cerca de 45 mil alu-
nos em todas as regiões
do Estado.

Em todo o Brasil, as
escolas que atendem esse
público costumam ser ins-
taladas em prédios adap-
tados ou mantidos com o
esforço de famílias e enti-
dades filantrópicas. No
Paraná, o Governo do
Estado vem mudando
essa realidade, garantindo
que as APAEs tenham es-
paços próprios, planeja-
dos e acessíveis, reafir-
mando o compromisso
com uma educação que
acolhe e respeita cada es-
tudante.

(AENPR)
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em conjunto com a ban-
cada de deputados fede-
rais do Paraná para garan-
tir a defesa da continuida-
de das APAEs e das de-
mais instituições especiali-
zadas que prestam atendi-
mento educacional às pes-
soas com deficiência. Ele
lembrou ainda que o Es-
tado adotou nos últimos

anos uma política conso-
lidada de valorização das
instituições de ensino es-
pecial. 

“Estamos inaugurando
novas sedes da APAE em
todas as regiões do Esta-
do, dando oportunidade
a professores e alunos de
terem um espaço adequa-
do, que os atende de for-

ma respeitosa”, salientou.
“O Paraná nunca tinha
construído unidades como
essa, sempre foi um tra-
balho feito pelos pais e
pela comunidade, e há três
anos começamos esse
projeto para poder criar
um espaço adaptado, or-
ganizado e preparado re-
almente para oferecer

O

Os governos do Pa-
raná e do Mato Grosso
do Sul, em parceria com
o Ministério da Saúde do
Brasil, o Conselho Naci-
onal de Secretários de
Saúde (Conass) e o Go-
verno do Paraguai, irão
uniformizar as datas de
vacinação nas fronteiras
a partir de 2026. A me-
dida inclui a criação de
um Dia D de imuniza-
ção conjunto, voltado a
ampliar a cobertura va-
cinal e fortalecer as ações
de vigilância e prevenção
nas regiões fronteiriças.

A decisão foi forma-
lizada na sexta-feira (31),
durante o III Encontro
Internacional de Saúde
nas Fronteiras – Brasil-
Paraguai, em Salto del
Guairá, no Paraguai. A
minuta da nova ação foi
assinada por represen-
tantes dos dois países, in-
cluindo os estados do
Paraná e do Mato Gros-
so do Sul, o Ministério
da Saúde, o Conass e o
Governo do Paraguai.

O acordo dá sequên-
cia às tratativas iniciadas
no segundo encontro,
em abril deste ano em
Ponta Porã (MS), quan-
do autoridades brasilei-
ras e paraguaias avança-
ram na elaboração do
Projeto de Monitora-
mento para Vigilância

Paraná, Mato Grosso do Sul
e Paraguai alinham calendário

de vacinação nas fronteiras
em Saúde na Fronteira
Brasil-Paraguai. Na oca-
sião, foram firmados
compromissos voltados
à criação de uma rede in-
tegrada de atenção e vi-
gilância, com troca de in-
formações epidemioló-
gicas, capacitação de pro-
fissionais e resposta rápi-
da a emergências sanitá-
rias.

De acordo com o se-
cretário de Estado da
Saúde, Beto Preto, a har-
monização das campa-
nhas de vacinação repre-
senta mais um passo no
fortalecimento da coo-
peração transfronteiriça.
“As regiões de fronteira
exigem um olhar especi-
al. Essa ação conjunta
reforça o compromisso
de proteger a população
que vive nesses territóri-
os e garantir que todos
tenham acesso à imuni-
zação, independente-
mente do lado da fron-
teira em que estejam”,
disse.

O novo compromis-
so reforça o papel estra-
tégico da cooperação
entre Brasil e Paraguai na
área da saúde pública,
consolidando um mode-
lo de integração que po-
derá, futuramente, ser
expandido para outras
regiões de fronteira da
América do Sul. (AENPR)

Estado investirá R$ 16 milhões para fortalecer
envelhecimento ativo e Universidade do Idoso

O Governo do Estado
do Paraná, por meio da
Secretaria da Mulher,
Igualdade Racial e Pessoa
Idosa (Semipi) e do Con-
selho Estadual dos Direi-
tos da Pessoa Idosa (Ce-
dipi/PR), aprovou novos
investimentos voltados à
promoção do envelheci-
mento ativo e à inclusão
social da população ido-
sa. As ações somam mais
de R$ 16 milhões, que se-
rão repassados fundo a
fundo aos municípios pa-
ranaenses.

Na quinta-feira (30), o
Cedipi/PR realizou a ava-
liação da 8ª Conferência
Estadual dos Direitos da
Pessoa Idosa, no Palácio
das Araucárias, em Curi-
tiba. O encontro teve
como objetivo analisar os
resultados e encaminha-
mentos da conferência,
fortalecendo o compro-
misso com a efetivação
das políticas públicas vol-

tadas à pessoa idosa no
estado. 

Durante a reunião, fo-
ram aprovadas ações que
consolidam novos inves-
timentos de mais de R$ 16
milhões. As deliberações
n.º 048/2025 e 049/2025,
publicadas neste mês de
outubro, consolidam a
ampliação e o fortaleci-
mento das políticas públi-
cas estaduais voltadas à
promoção da autonomia,
do bem-estar e da cida-
dania das pessoas idosas.

Os recursos contem-
plam dois programas es-
tratégicos da Semipi: o
Cuida + Paraná – Enve-
lhecimento Ativo, voltado
à oferta de atividades físi-
cas, cognitivas e de convi-
vência; e a Universidade
Aberta à Pessoa Idosa
(UNAPI), que promove
acesso à educação, inclu-
são digital e protagonismo
social por meio de polos
universitários em parceria

com a Unespar. Segundo
a secretária de Estado da
Mulher, Igualdade Racial
e Pessoa Idosa, Leandre
Dal Ponte, os novos inves-
timentos reforçam o ca-
ráter intersetorial e estru-
turante das políticas públi-
cas voltadas à população
idosa no Paraná.

O Incentivo UNAPI
destina-se ao fortaleci-
mento da infraestrutura
física e pedagógica dos
polos municipais, ampli-
ando as ações de educa-
ção permanente e prota-
gonismo social. A iniciati-
va está alinhada ao Esta-
tuto da Pessoa Idosa (Lei
nº 10.741/2003) e à Lei
Estadual nº 19.252/2017,
que institui a Política Esta-
dual dos Direitos da Pes-
soa Idosa.

Já o Incentivo Cuida +
Paraná promove a univer-
salização de uma meto-
dologia inovadora de en-
velhecimento ativo, cen-

trada na pessoa idosa e em
seu bem-estar físico e cog-
nitivo.

A diretora estadual de
Políticas Públicas para a Pes-
soa Idosa e presidente do
Cedipi/PR, Larissa Mar-
solik, destacou que o co-
financiamento representa um
avanço na consolidação da
política pública para o en-
velhecimento no Estado.

“Com os novos inves-
timentos, consolidamos
um modelo de gestão
pública que valoriza o
protagonismo da pessoa
idosa e fortalece a Política
Estadual dos Direitos da
Pessoa Idosa em todos os
territórios do Paraná, por
meio do cofinanciamento
e da atuação articulada
entre Governo, Conselhos
e Municípios. Este é o Pa-
raná que queremos, para
todas as pessoas, um Es-
tado que cuida e promo-
ve qualidade de vida”, res-
saltou Larissa. (AENPR)
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O Paraná participou, na
sexta-feira (31), de reunião pre-
paratória para a COP30, no
Ministério das Relações Exte-
riores, em Brasília. O encon-
tro reuniu representantes
do governo federal e de to-
dos os estados brasileiros
para a entrega oficial dos
compromissos dos biomas
à Presidência da Conferên-
cia das Nações Unidas so-
bre Mudanças Climáticas
(COP30) e para o lançamen-
to nacional dos Mutirões do
Código Florestal (CAR).

O Paraná foi represen-
tado pelo secretário estadu-
al de Desenvolvimento
Sustentável, Rafael Greca.
A reunião contou com a
presença do embaixador
André Corrêa do Lago, pre-
sidente da COP30, e da

Paraná representa Mata Atlântica em
reunião preparatória da COP30 em Brasília

diretora executiva Ana
Toni, além de secretários
estaduais e representantes
dos consórcios de governa-
dores. Durante o evento,
Rafael Greca entregou um
documento que resultou
da Conferência da Mata
Atlântica, contendo um
conjunto de sugestões ela-
boradas pelas autoridades
participantes para reforçar
ações relacionadas à atua-
ção climática do Brasil. Na
ocasião, os governadores
dos estados do Sul e Sudes-
te, membros do Consórcio
Brasil Verde (CBV), divul-
garam conjuntamente o
documento, reforçando o
compromisso regional com
uma agenda climática inte-
grada, inclusiva e orienta-
da à ação.

A conferência aconteceu
em agosto, em Curitiba,
quando os governadores
também se reuniram para
a 13ª edição do Consórcio
de Integração Sul e Sudes-
te (Cosud), realizada den-
tro da conferência.

Ao lado do governador
do Espírito Santo, Renato
Casagrande, também pre-
sidente do Consórcio Bra-
sil Verde, o secretário fez a
entrega do documento e
destacou o protagonismo
do bioma e do Estado. “O
Bioma Mata Atlântica, que
abrange 17 estados do Bra-
sil, tem no Paraná seu me-
lhor momento. O estado
mais sustentável do Brasil
é o Paraná, e a Mata Atlân-
tica tem avançado em co-
bertura por meio das reser-

vas legais, das matas cilia-
res e, sobretudo, pelo con-
junto de parques munici-
pais e unidades de conser-
vação estaduais”, afirmou
Greca.

O Bioma Mata Atlânti-
ca abrange 17 estados bra-
sileiros, correspondendo a
cerca de 15% do território
nacional. Atualmente, 72%
da população brasileira vive
nessa região, que concentra
aproximadamente 70% do
PIB nacional.

Com 99% do território
inserido na Mata Atlântica,
o Paraná possui uma das
maiores áreas remanescen-
tes de floresta do país, com
mais de 2,3 milhões de hec-
tares preservados. O Esta-
do também foi reconheci-
do como o mais sustentá-

vel do Brasil por quatro
anos consecutivos no
Ranking de Competitivida-
de dos Estados, que mede
indicadores de desenvolvi-
mento econômico, social e
ambiental.

O encontro em Brasília
marcou o lançamento na-
cional dos Mutirões do
Código Florestal, mobiliza-
ção para a implementação
efetiva do Código Flores-
tal Brasileiro. A iniciativa
integra ações de inscri-
ção, retificação, valida-
ção e regularização am-
biental de imóveis rurais
no Cadastro Ambiental
Rural (CAR) e nos Progra-
mas de Regularização Am-
biental (PRAs).

O Paraná possui 539 mil
cadastros ambientais rurais

ativos. De forma pioneira,
o Estado iniciou um muti-
rão estadual em fevereiro
e, desde então, já analisou
330 mil registros, dos quais
244 mil foram homologados,
em conformidade com a lei
e sem passivos ambientais.
E hoje é o estado com mai-
or número de cadastros
homologados do País.

Os mutirões nacionais
serão coordenados pelo
Ministério da Gestão e da
Inovação em Serviços Pú-
blicos (MGI), o Serviço
Florestal Brasileiro (SFB),
a presidência da COP30 e
pelos governos estaduais,
consolidando um esforço na-
cional de planejamento terri-
torial e desenvolvimento sus-
tentável no meio rural.

(AENPR)

O Governo do Estado,
por meio da Secretaria do
Planejamento (SEPL) e
Paraná Parcerias, em con-
junto com a Secretaria do
Esporte, lançou nesta se-
mana uma consulta públi-
ca e a sondagem de mer-
cado voltada ao Projeto
Arena Olímpica. As inicia-
tivas vão colher contribui-
ções para o aperfeiçoamen-
to da licitação para a cons-
trução de um complexo
esportivo envolvendo es-
portes aquáticos, atletismo,
ginástica, entre outros em
alto rendimento.

Em relação à consulta,
interessados poderão envi-
ar suas contribuições até as
17h do dia 28 de novem-
bro. O regulamento, docu-
mentos e demais informa-
ções estão disponíveis
na página do projeto no site
do Programa de Parcerias
do Paraná (PAR).

A consulta permite que
a população tenha um pa-
pel ativo na participação da
política pública, através de
sugestões e críticas constru-
tivas antes que as decisões
sejam finalizadas e imple-
mentadas, garantindo os
princípios da legalidade,
moralidade, eficiência pú-
blica, transparência e mo-
tivação.

O secretário do Plane-
jamento, Ulisses Maia, des-
tacou que a consulta públi-
ca da Arena Olímpica vai
ajudar o Poder Público. “É

Estado abre consulta pública e sondagem de
mercado para a Arena Olímpica de Curitiba

por meio deste instrumen-
to que podemos dar aten-
ção ao que a população
demanda”, disse.

“A implantação de um
complexo desses posiciona
o Estado como referência
nacional no desenvolvimen-
to de atletas de alto rendi-
mento nas modalidades es-
portivas, além de propor-
cionar melhor qualidade de
vida através do esporte e
do turismo”, complemen-
tou Ulisses Maia.

“Esse complexo espor-
tivo é um sonho antigo de
toda a comunidade espor-
tiva paranaense, principal-
mente de Curitiba, tendo
em vista que perdíamos
muitos eventos esportivos
por não termos uma arena
multiuso adequada para
público acima de 6 mil pes-
soas. Esse é mais um so-
nho que está se realizando
graças à vontade política e

o amor que o governador
Ratinho Júnior tem pelo
esporte paranaense”, acres-
centou o secretário do Es-
porte, Helio Wirbiski.

Assim como em outros
projetos do Programa de
Parcerias do Paraná, está
prevista para a Arena Olím-
pica uma sondagem de
mercado em cima dos es-
tudos, em que serão reali-
zadas rodadas de diálogos
com interessados na busca
de alternativas de investi-
mentos e na potencializa-
ção da iniciativa. Essa con-
sulta ao mercado ocorrerá
mediante agendamento pré-
vio, nos dias 24, 25 e 26 de
novembro, de forma virtu-
al, em plataforma com
acesso gratuito aos partici-
pantes.

A licitação será na mo-
dalidade concorrência. Será
selecionada a proposta eco-
nômica mais vantajosa. O

Projeto Arena Olímpica
será em formato de Par-
ceria Público-Privada
(PPP) na modalidade con-
cessão administrativa, que
inclui construção, expansão,
operação, manutenção e
exploração econômica.
Após os 30 anos de con-
cessão, os bens serão rever-
síveis ao Estado.

PROJETO

O projeto abarca dois
complexos esportivos para
desenvolvimento de espor-
tes aquáticos, atletismo, gi-
nástica, entre outros. Ele se
amolda ao atual Plano de
Governo, que prevê o for-
talecimento do esporte
com destaque ao desenvol-
vimento de ações inovado-
ras, por meio de políticas
públicas que promovam a
inclusão social, o incentivo
a projetos voltados para a

formação esportiva e o
apoio à execução de proje-
tos esportivos com vocação
regional.

“A ideia é reter e atrair
para o Paraná novos talen-
tos, com um ambiente
propício e adequado para
o desenvolvimento dos
atletas, tornando o Esta-
do um centro de refe-
rência em treinamento
de alta performance espor-
tiva”, analisou o chefe da
Unidade Gestora do Para-
ná Parceria, Luiz Moraes
Junior.

Além do desenvolvi-
mento do esporte de alto
rendimento, a Arena Olím-
pica está prevista para ter
estrutura apta a receber
grandes eventos nacionais
e internacionais de diversas
modalidades, o que contri-
bui também para o forta-
lecimento do turismo es-
portivo no Paraná.
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No projeto, há a previ-
são da implantação de um
complexo aquático voltado
à modalidade esportiva de
natação, que atenda aos pa-
râmetros para recebimen-
to de competições em ní-
vel nacional e internacional,
em imóvel localizado no
São Lourenço, no municí-
pio de Curitiba.

Também é previsto um
complexo multiesportivo
voltado para competições
de ginástica, luta e voleibol,
entre outros, em imóvel lo-
calizado no Capão da Im-
buia, onde funciona a Se-
cretaria dos Esportes. O
projeto contempla ainda a
modernização das instala-
ções da Secretaria, para
ofertar serviços com mais
qualidade e eficiência à co-
munidade esportiva.
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Paraná é vice-campeão geral dos Jogos Escolares Brasileiros

Paraná con-
quistou posi-
ção de desta-

que nacional nos Jogos
Escolares Brasileiros
(JEBs) 2025. O Estado
foi vice-campeão geral,
somando 115 medalhas,
sendo 39 de ouro, 40 de
prata e 36 de bronze, atrás
apenas do estado de São
Paulo. Disputado em
Uberlândia (MG), com
mais de 10 mil participan-
tes de todo o País, os JEBs
são a principal competição
do desporto escolar bra-
sileiro, reunindo estudan-
tes-atletas da categoria

“O desempenho refor-
ça o protagonismo para-
naense no desenvolvimen-
to esportivo escolar e
confirma o planejamento
conduzido pelo Governo
do Estado, por meio da
Secretaria de Estado do
Esporte, em parceria com
a Secretaria da Educação,
além do apoio de muni-
cípios e instituições de en-
sino”, afirma o diretor de
Esportes da Pasta e chefe
da delegação paranaense,
Cristiano Barros D’El Rei.

Ele lembra que a traje-
tória até o JEBs passa por
um calendário robusto no
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Sub-14. Os resultados da
edição deste ano foram
oficializados na terça-fei-
ra (28). 

O Paraná participou
com 264 integrantes, sen-
do 212 atletas que se clas-
sificaram a partir das eta-
pas municipais, regionais e
estaduais dos Jogos Esco-
lares do Paraná (JEPS). Os
JEBs são disputados em
três séries: ouro, prata e
bronze, definidas de acor-
do com o desempenho na
competição no ano ante-
rior. Essa organização dei-
xa a competição mais en-
xuta e nivelada.  

Estado, com as 32 fases
regionais dos JEPs inicia-
das em maio, seguidas
pelas oito etapas macror-
regionais, em junho, e pe-
las duas finais estaduais: de
15 a 17 anos, em Foz do
Iguaçu, e de 12 a 14 anos,
realizadas em Toledo, en-
tre julho e agosto.

O resultado consolida
o trabalho integrado rea-
lizado em todo o Paraná.
“O Paraná mostra nova-
mente sua força no des-
porto escolar, com o se-
gundo maior número de
medalhas conquistadas e o
segundo maior número
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de medalhas de ouro. Isso
demonstra que os investi-
mentos feitos pelo Gover-
no do Estado, em contra-
partida aos investimentos
dos municípios e das es-
colas no desenvolvimen-
to do desporto escolar,
trazem resultados tão im-
portantes como o alcan-
çado em Uberlândia esse
ano”, afirma.

Além do JEBs, o Esta-
do vem acumulando re-
sultados expressivos em
competições nacionais.
Em setembro, o Paraná
chegou ao terceiro lugar
geral nos Jogos da Juven-

tude, organizados pelo
Comitê Olímpico do Bra-
sil, reforçando o bom
momento da base espor-
tiva.

Neste ano, o Governo
do Estado investiu mais
de R$ 25 milhões no des-
porto escolar, alcançando
mais de 120 mil estudan-
tes-atletas. O modelo de
gestão integrado entre es-
porte e educação, com
apoio das prefeituras e
Núcleos Regionais de
Educação, garante estru-
tura, logística e desenvol-
vimento técnico para atle-
tas em todo o Paraná.

O

João Fonseca antecipa fim da temporada para tratar de uma lombalgia
A histórica temporada

do brasileiro João Fonse-
ca no circuito profissional
de tênis chegou ao fim
mais cedo que o previsto.
Na quinta-feira (30), ele
desistir de participar do
ATP 250 de Atenas (Gré-
cia), que seria seu último
torneio do ano.  O atleta
de 19 anos vai tratar de
uma lombalgia (dores na
região lombar). Um úni-
co compromisso do cari-
oca de 19 anos, atual nú-
mero 28 do mundo, será
uma partida de exibição
com o espanhol Carlos
Alcaraz (1º do ranking)
no dia 8 de dezembro,
em Miami  (Estados
Unidos).

Fonseca iniciou 2025
com 18 anos, ocupando

a 145ª posição no ranking
mundial, após o título do
NextGen ATP Finals
(para tenistas com menos
de 20 anos) em dezembro
de 2024, seu primeiro ano
no circuito profissional. 
Na primeira semana de
janeiro, faturou o título
Challenger 125 de Cam-
berra (Austrália) e subir
para 113º lugar no ranking.

Embalado, o carioca se
classificou no qualificató-
rio do Aberto da Austrá-
lia e assegurou vaga na
chave principal.  E logo na
estreia do seu primeiro
Grand Slam da carreira,
Fonseca surpreendeu ao
 derrotar o russo Andrey
Rublev, o número nove
do mundo na ocasião.  Ao
final de janeiro, o carioca

ranking. O carioca com-
petiu ainda no Masters
1000 de Miami a convite
avançando até a terceira
rodada.

Em maio  o brasileiro
chegou a Roland Garros
como número 65 do
mundo e abalou o saibro
parisiense ao derrotar na
estreia o polonês Hubert
Hurkacz (ex-top 10 e 28º
no ranking na ocasião).
Fonseca seguiu até a ter-
ceira rodada o Grand
Slam francês. Em junho, o
carioca já figurava em 54º
no ranking, quando tam-
bém brilhou nas qua-
dras de grama do Tor-
neio de Wimbledon, o
terceiro Grand Slam do
ano, mas caiu na terceira
rodada.

entrava pela primeira vez
no top 100 do ranking,
tornando-se o segundo
tenista mais jovem, depois
de Alcaraz, a ingressar no
seleto grupo.

Em fevereiro ele con-
quistou o primeiro título
do circuito profissional, o
ATP 250 de Buenos Ai-
res, cravando quatro vitó-
rias sobre os donos da
casa.  No mês seguinte, le-
vantou a taça do Challen-
ger, em Phoenix (EUA).
Na sequência, estreou no
Masters 1000 de Indian
Wells, quando já ocupava
a 80º posição no ranking.
O carioca competiu ain-
da no Masters 1000 de
Miami a convite avançan-
do até a terceira rodada.

Em maio  o brasileiro

chegou a Roland Garros
como número 65 do
mundo e abalou o saibro
parisiense ao derrotar na
estreia o polonês Hubert
Hurkacz (ex-top 10 e 28º
no ranking na ocasião).
Fonseca seguiu até a ter-
ceira rodada o Grand
Slam francês. Em junho, o
carioca já figurava em 54º
no ranking, quando tam-
bém brilhou nas quadras
de grama do Torneio de
Wimbledon, o terceiro
Grand Slam do ano, mas
caiu na terceira rodada.

Embalado, o carioca se
classificou no qualificató-
rio do Aberto da Austrá-
lia e assegurou vaga na
chave principal.  E logo na
estreia do seu primeiro
Grand Slam da carreira,

Fonseca surpreendeu ao
 derrotar o russo Andrey
Rublev, o número nove
do mundo na ocasião.  Ao
final de janeiro, o carioca
entrava pela primeira vez
no top 100 do ranking,
tornando-se o segundo
tenista mais jovem, depois
de Alcaraz, a ingressar no
seleto grupo.

Em fevereiro ele con-
quistou o primeiro título
do circuito profissional, o
ATP 250 de Buenos Ai-
res, cravando quatro vitó-
rias sobre os donos da
casa.  No mês seguinte,
levantou a taça do Chal-
lenger, em Phoenix
(EUA). Na sequência, es-
treou no Masters 1000 de
Indian Wells, quando já
ocupava a 80º posição no


